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D O  S I T I O ,  E T O M A D A
da forte praça do Recife, recupera­
ção das Capitanias de Itamaracà, Pa­
raíba , R io grande, CiaiS§ &  Ilha de 
Fernaõ deNoronha, porFranciíco 

Barreto Meftre de campo gene­
ral do Eftado do Braíil \ 

Gouernador de Per­
nambuco.

K ó V



M os vinte dias do mes de Dezembro 
do anno dc-j 653. fe ajunrã.raõ na villa 

J de .Olinda olM cllrcdc canipogcn.er.al 
I do Ellado do Bra(jl Francifco Barreto, 
i &  q.Gencpnl \la Armada da lüta daCô 

panhia geral Pero Iaques dcMagalhacs, 
i Os quajs cõíiiünicáraõ çoiíi o.sMclkcs 
•de campo ÂndrcVida! dc'NcgrdroS, 

Toáô-FdrWaddez Vieira-,fraüciíèo de Eigucír9ato Aljnjrã 
jrc da d.ta Arivuda FrAncifco de Brito Freire,&  outros.ofli 
cÇacs majores c mtcnro.qiie tinháo de fítiar por mar.íéppr 
terra! a onii fp r jjJr tç a  dòRccifc.a liiu.de dofalcp ar. os CJ.-
ládclcs da ditnjpKppitanía^para o q lhe pedio íeus paiCccrcs 
íobre os meios,eô q fcpudoífc confeguu.hfia empreía rajn 
grjidc,& çam arrifcadacomo arçtèrida.E sçembargo de q 
a cõfidcraçãoda maquiuã das fortificações da dita praça do 
Rccifç,a‘$ diftiquyadésídG.tcu (itio.ç numero,Screpuiação 
de (cusdcfcforcs.asçptifas fuccdidas no tõpo dc'CaíleIla,a 
pouca gétc Etãnoííã parfc,8S:fihãlm£rc a filta dbdiuhciro.de 
mantimétos,muniçoijsjí<y:ramet^s,(S; outros petrechos,era 
baílãtc pera dclanimar os mais alentados; os ditos Meflres 
de cãpo,& mais cabos de guerra cõ grãde animo Sc fortalc 
zade coração abraçàraõ âJhtCco, íc íobre feus pareceres 
rcfolucrão o Mcftifirdecãpp^gcocralfrãciíco Barreto,&  o 
General Pero jaqçcs 4 .cMágalhaís,q fe corucçaüc a obrar 
pelo Forte das Salinas, qchamão acáGído Rcgo.por tres 
razoCs. Arrime ir.Epor fe temermenos o inimigo daqlla par 
te. A fcgúda por for aqllctoitt mui importãte para paflãgé 
do R io ,q  lhe laui p pè de preamar d’iguasviuas,&dcllc fe 
poder arruinar cq a jr|ilharia o  Fortedo Perrcxil, q ícruia 
de vniaõao doBúraco de Sã&iago cò o B rú,para ter lugar 
de íc alojar entre hfi 5cóuçVo. A  tcrctira.porcj fupoftoq os 
fòldados do cxcreiugbàã(dd)E çuUiuados cm viclorias; to* 
dauia nam crão cAççitUdlãs C fitic»: &  *ífi quis ndeflnllos, 
&. animallos comcçãdo-qiclQ-aMquc de algúa fortificição 
mais fácil de rcndcriqual era cfta por piqna,& defeuidada,^ 

.cniíMíaitlíaf/iD * <\\w' W d.AQHqgj^



Em os 2 6;do ditomcs fc rcc.olhço c General Pero Liques 
á fuaarmadacõ refolnçao de tapar a barra do Recife de .ui 
modo que n à ®  cntra(íc,ncm (ãifle embarcação ncnhiu.fip 
mo fez por informação aos práticos, qiicdç terça lhe en- 
uiou o Mcftrc de campo general. • ,j

Gaftoufe orcftãtc domes,& o principio do feguinte cm 
chegar mãtiméto?,emunições,& capreftar a artilharia,cfpla 
nadas,ccftcês,ícrramêtas,&outros petrechos aos poftpsqip 
tinha determinado acometer.; E não hc pouco pcta nptac 
obratíé tanto cm ram poucos dias ,. tomando o Mcftrc de 
campo general cfta rcíolução tanto de repcntc.fcm prcucn 
ção  algüa pata a facção. Mas hc ccrtoxj tinha Deos rioflp 
Senhor decretado cfte.fucccllò, &  aflifoj encaminhando 
■ os princípios/HauifliMametc, obrado o  animo,&  a diligen 
cia de todos .ê breucs diaf,® q aeccfíitaua rnais largo tepo; 

Em os 5 do lajnCirodcftc presétc ãnode i ó^.ccrram oso 
Recife demais pcrtOjalojãdofc nopoflodas Salinas,coufa 
de íop.braças doforte do Rcgo,o Mcftre de cãpo Andre 
VidaldciJSlcgrciros.cõ.ofeuTerço:&  amcfrna diflãciado 

. forte de ÀJíajiar o Mcftrc de cãpo.IoaõFcrnãdpsVjcjra ep 
o lcu,& o dcH£ríqE)ias,& hús,&ontros fauorcc idos do ar 
uorcdo.qençebria.os alojamétos da nollã getc ao inimigo.

Em os 6,diasdodito,fciião jo.horas da noite,topárap as 
embarcações ligcicas tia noflaArniada a.furaacas. do inipú* 
,go,q vijihãó de ltamaracá ,& fizeraõ ptcfàãpmajs pique- 
na.q.trazia, i a • FramégOS,tStaJgú.nogrps,& vinha carrega­
da de pào BralU. A  outra, que lcuaua i io.Indips, cfcap.du 
por velejar mcjhor.mas nam tanto a lêu fabor, qnc pãolç- 
uaflc-alguns.feridos.dajnpfia.tuolquctaria. < u n o i 

Dcfdcos d.dcftçjancs atè.QS.:t C.do.diro fe chegou para;o 
ppfto das Sílinis t.odós osipctiecJvos dcguerra.íoartilharia, 
q cõftauadc 9.peças,cinco de a~+.liuras dç bala.húa de 2.0. 
dnasde i 8.&-lniade 14. Icmcm todo cfte trabalho lcuv.cs 
sStidos do tdii-njgojpoi;;niais,p.i!ÍdadofO',&:folicito tj andsua 
paraalcâç.tr noííosj até.ty j,a t to q a p r d iou o n dons (wldadps 
noflbs,& h ã rapaz c húa,scmboícadas,dos quacstcuciintc* 
t i j o t -'..u. i- j„  ;h  A z  o. è/'1 . • ligem-



ligcncia (bc q confufamcntc)q nos aprcflauamos para Fmm 
íitio.o q nani cfpcrauão.oorquc sàlctcníiaõ de algft fubito 
aflalto,julgando,q a nolVa Amiada nani podia mlatarlc mui 
tos dias ncfta cofta cm razão das monçoõs q lc hiaõ acabã 
do,para paliarem à Bahia,Sc Rio de lanciro; porem dclcn- 
ganou os deda imaginação o mandar o General Pero Ia­
ques de Magalhães todos os nauios mercantis para as ditas 
partes,&  ficarlt com i 7.ccrcándo a barra do Rccilc.

Em os onze do dito mes pelo mcyo dia lei o Mctlrc d'c 
cãpo generalFrãcilcoBarrtto acõpan liado dos trcsMcftrcs
de cãpo |á nomeados,&doCapitaõ Engenheiro Pedro Gar 
fin,&ouirosollici#es da milicia.a reconhecer oForte doRc 
go para refoluer porqpartc o aniamos de bater, &aproxar„

Em os trezedo dito mandou o Mcftrc de campo gene­
ral ajuntar o exercito lem edrondo de caxas ao podo das 
Salinas.Sc no dia (cguinte marchou davilla para cllecom o 
•rcfto do dito exercito,q conftatra dedousinil &  quinhetos 
foldados, alem de perto de mil, tõ  q mandou guarnecer os 

•poftos «lo P io  amarcllo.villa de Olinda, Arrayal,Barreta,ác 
•Forte dosAfogados.Chegado o M.de cãpo general ao dito 
podo das Salinas, tepartio as ordesncccflarias paraacxecu 
•çaõ dos intentos q tinha,Sedo que queria fc obraflccõtsa o 
Forte do Rcgo.adidindo rodacfta noite pcííòalmentc cm 
■ dar cxpediêciaaos.ccdôcs.iSc laçaria de terra pera lc enche 
rc,fcrramétas,& mais petrechos de guerra, lazédo chegar 
tudo cõ algúas pipas de agua pari a infantaria mitigar á le­
da dotrabalho, adi da noite,comodo dia lcguinte,ao podo 
-q.cdaia já allinalado para lcalscntar a bataria cõtraodito 
Forte doRego.Marchou de vãguarda ncda noiteoMcílte 
■ de cãpo Ioaõ Ecrnãdes Vieira cõ o leu terço, o qual ;un- 
-to com o Medre de campo Andre Vidal de Negreiros cõ 
•extraordinária diligencia,&  feruorofo zelo cxccutáraõ as 
ordes do Medre de cãpo general. Plitamoshüa bataria de 
cinco peças coberta do tres partes cõ ccdões de i o. pès de 
grodb didante do dito Foçrc até coufi dcoutocciuospcs, 
cm hum lugar mais baixo k tcJ, ou outo, queo-do duo 
Eotte : allFguriinos a dita bataria dá parte uiaiscxpoUa.



vr
o
al
ã

is

fr
* '
r
c

s
3
S

5

>
l.
I'
I.

; dsfuétidas fazcndolhc hüa trincheira á ilharga ,na q ua / ajo 
; jamos cê homés para foa gturdj-.facanios hüa cflrada cnçu- 
j bcrta da nçfla bataria ate hüa trincheira velha para alojar o 

corpoda nofla gête.Fizcmosoutra trincheira ao Norccllc 
dodito Forte,onde alojamos ico.homês.para dali c razão 
da proximidade atirar a nofla arcabuzaria, &niofquet«ria, 
aos parapeitos inimigos-.&principa.lmCtc para in pcdiro fo 
corro q lhe podia vifda parte do Forte do Buraco. Nclla 

! mcfma noite foi oSargctoir.órAntonio lacon.elkzcrracõ 
j  dous Capitacs de infâtaria, & soo.homcsbiãcos,.St pretos 

começar hú aproxc.ic alojarlc a tiro de menos de clpingar 
da do dito Forte doRego pera a ptHtc do Sul.dcde impe- 

: dia o fccorro do Recite,q não podia entrar no dito Forte 
sê paílat ànicrcc das noflas armas de fogo, q defetbrião a 
porta.Eftc aproxe encarregou o M.de cápogeneral Frãcif 
s ó  Barreto aoEngenheiro PcdrcGaifincó maior cuidado 
q outtancnhüa obra,julgãdo(fcbêparecia,por lc ter come 

, çado debaixo dos mais brcucs tiros inim:gcs a qcc. pes de 
I léus parapeitos, &  sê ter nenhúa e õiv.unic; ç lo  có as mais 
i i  btas noflàs.fcnão cô o fiuor da jioitc,cctra c cíiilo,&vIo 

da guççra)q dcllc depediatomadeo dito Fortccõ prcftc- 
za,cornoliiccdco. Defpois q oMeflre de cãpo general fez 
chegar ao dito pofto da batarra tudo o q era ncccflario, foi 

.ver o q fc tinha obrado, &  alli aíEílio algúa patte da noite 
atoo reper dalua, qucfcrccolhco a feu quartel, que tinha 
cm hüa Campina,que diflaua entre hum m ato,&  o Eorte 
do inimigo,pouco mais de riro de peça,

Amanhcçco o  dia de j j .de Ianciro,cili qtic.lc feílcja S. 
Amaro,mui íombrio, &  o inimigo mais afsõbrado por nos 

i ver alojados ram pcrto.&comçinta obra feita cm tam pou 
cas horas , &  medindo com cila o numero des nolVos lòl- 
dados,acrccêtou cm os feus grade tcmor.Dcmos a primei 
ra falua cõ asnoflà* peças,as quacs craõ duas d.c 24.liqnjs.de 
bala,húadc ao.outra deis.onuadc i+.RcfpõdconosoFor 
te batido cõ pouco cftcito.Maltratamoslhcalgüagítc côas 
pedras,&cílacas,q as balas da nofla aftilhariaártãéauã dthfa



que o dito Forte tinhadenrro de fi,& de hfia cftacada q ti 
rha cncoftada ao parapeito da parte de dentro. Natn me­
nos maltratam ao inimigo a nofta molquctaria , que dos 
aproxes eftauicontiiuumcntcdilparando contra os ininu 
gosfem pcrturbaçaõda muita artilhcria.que fobre os nof- 
fos foldados difparauão os fortes do Brun, do m ar, &  do 
Forte velho de terra,&  portas do Recife,&  do Altaná.Nc 
ftã menhá vicraõ cinco homens do’ Recife para entrar no 
For te (parece que com algum auifo)masforaõ rechaçados 
dos nuftbs ib dados,porq com a clpada na maõ IJicsimpc 
diraòacntrada , &  fomente entrou hum Ajudante por fer 
bom corredor.
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Astres horas da tarde intentou o inimigo (oftenrando 
mitifa gente da outra parte do rio) meter íbcorro no dito 
Forte-de gente,& muniçoes-dc vindo tres lanchas cõcou- 
fa de oitenta homens, faltàraõ cm terra alguns vinte,patse 
dcllescarrcgadoscom barris de poluora,& outras-muni­
ções, pretendendo meter cftç focorro á íòmbra da muita 
artilharia , que de todos os poftos atras referidos difpara- 
uaô fobre a noflà gente. Porem nam lhes fuccedeo como 
cuidaraõiporque os nolfios foldados fahiraõ dos alojamc 
tos, 'em que ctlauaõ nas cauas , &  fem reparar no cfpc(lb 
chruiciro de balas de artilharia, &  mofquctaria , que fobre 
clles dcfcarrcgaua.com hum valor fem igual cnucftiraõ cõ  
as cípadas aos que traziaõ o dito focorro,5c os fizeraô lar­
gar as munições, &  rccolhcrfc com a agua pelo pcfcoçoa 
íítas lanchas,& os noflbs foldados fc tornàraõ a recolher a 
fcus poftos pelo mefmo caminho por onde foraõ ao pé 
db mefmo Forte do inimigo:acçaõ,quc admirou aos Olá- 
defesrporque depois de rendidos cõfcfsáraõ,quc fc tinhaõ 
achado cm outras guerras,&.cm ncnhfia viraõ tal rcfolu- 
çam.jSc valor de foldados,.como cftcs de Pernambuco, S  
nn verdade,quefem encarecimento nenhum,clles pòdem 
agoftar venragês a o-maior esforço, &  valentia do mundo, 
aÜLoas occaüoés de peleja,sqqio no fofeiruento do craba-
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lho. Ncfta occaílaõ ficàraõ feridos da noííàp.utcc C p l--  
taõ Scbaftiap Ferreira,&  o icu Alferes. Ncllc dia redo d if 
parou o inimigo íbbrc a noflà bataria, &  trincheira ccufa 
de fcifçcntas balas de artilharia de oito foitificaçocns, que 
dcfcarrcgauaõ íbbrc nòs,fóra a fitiada.

A  noite de quinze do dito entrou deguarda o Mcftrc de 
Cim po Andre Vidal,& fomos chegandocõ no flbs apro- 
xcs atiro de piftóla do foflb, 6c feriaõ dez horas, quãdo o 
inimigo pedio capitulaçaõ para te rcnder,a qual o Meflre 
de campo general lhe fez fauoraucl,concedcndolhe,quc 
faiflem com fuas armas,& bagagem,&  lhes prometeo paí- 
fagem pera Portugal. E hora &  meia antcmcnbã fahio do 
dito Forte o Capitaõ Contendor com fetcntafoldados, 6c 
oito ofticiacs , nos quacs cntrauaõ hum Ajudante, 6c hum 
Alferes,6c dous Sargentos; 6c depois de paflarc pelo exer­
cito, entregiraõ a bandeira,6c armas,ficando com fua baga 
gem,6c tudo o que puderaõ carregar, 5c afli os remeteo o 
Mcftrc de campo general ao General da Armada, para os 
repartir por cila, com raçaõ para rrinta dias.

Achamos ncftc Forte tres peçis de ferro,6c hüa maltra­
tada na joya de hüa bala aoíTa^Fcrimosao inimigo dez pcf 
foas.Tiucmos perda de cinco morros com balas de a: rilha 
ria,6c quinze feridos. Era cftcFoftc,bcm que piqucno,u.ui 
importante por razaõ de feu fitio,6c com ellc ganhado fi­
cou perigofa a confcruaçaõ do Forte do Buraco de San- 
ftiago : porque arrafando com artilharia o do Pcrrcxil, 6c 
alpiandofc a nofia infantaria cm meio dcllc,6c o do Brim, 
ficjiia aqucllc perdido : 6c afli o tinha determinado fazer 
o Mcftrc de campo general depois de ter tomado o Forre 
de Altcnar,por ir enfraquecendo ao inimigo da gente que 
tinha,que ynida era muita, 6c diddida pouca para refiftir. 
ALojamosdçnrro do dito Forte duas companhias. E por­
que a entrega fe fez de noite,fem do Recife fc laber delia, 
nundouo Mcftrc de campogcueral.quc cm rompendo o 
dia, fççontinuaüc comas cargas de arciüjaria,.6c mpfquc- 
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tarja contra o Forte,&  dcllc lc difparnífe,como fe nãocfti 
ucftc aioda rendido j mas fazendo as pontarias por alto 1 
por ver fc podia colher o ícicórro , que era vcrifimU lhc I 
nicíclTe o inimigo,cncêdêdò q eftatta ainda o ditoFoitc por ’ 
clIcs.Pjrc p o rú jiz :s ,&  acauteladosefeapiraõ do la ço ij * 
fe lhes arm m irporq vindo hú C ip ir  o cõ 7ofoldados a fo 
correr o feir Forte, sê embargo dceõrimiarem as cargas d e^  
hüsdc outra- pi"?e.fc deixou ficar cõ o corpo da gêrc defui ■ 
adódò Forte S liü. migues,mãdou rcconheccllo por dous- ; 
fòldadòs.os quacs cliegãdolé ao Fortc.&rcconhcccdo aos ' 
noflbs fold id .js.fizç.-ão final Je  fé retirar,o q o dito Capi­
ta iiã pode fizcrcõtãta prcflã.q lhe nã feriflettitos 7.homés.

Entregue o d to Forte,marchamos em os íó.ás rres ho­
ras da tarde para <p de AJtan ir,rcc irados cõ a sobra do ar- ' 
uofcdo.dc d boca da noite cuberro cõ a fita capa mafdiòu o- 
Medre de cãpojbaõ Fernandes Vieira cõ o leu terço, por 
lhe tocar a vjguarda, a ocupar o pafto naquclhcãpanha,. 
cm q o referido Forte cfti fitiado , a qual o inimigo tinha 
limpo perto de aco braças eni roda. &  sé matonenhuna. -1 
E para o dito cffctto lançou o dito Meftrc de campo Ibaõ- 
Fernandes Vieira duzentos cfpingardciros cm dous poflos- 
diante dos noftfos trabalhadores q rrabalha iaõ cõ as cordas- 
apagadas,.5c cõ ordem,q fe o inimigo fizcflfcfaida remetef- 
feniapcnJcnci-i aofioda cfpida. Cercamos naquêtla noi 
te odito Forte convhúa caua capaz dc alojar mais dc do­
us mil homens atiro dc cfpingarda dc fcus parapeitos. Ca- 
mcçauajimto do rio da banda do Súl , &  acabaua ncllc da 
bandado-Nortc para impedir os focorros , que pclb dito 
rio ppdiaõ vir do Recife. Fizc,nos"cambcm húa cüradaen 
cubcrta , que dadira caua corria até dentro do mato vizi­
nho,que urdo ifto tinha ordenado o Meftrc dc campo gc. 
nccaraosMitos Mcftrcs dc cainpo Ioaõ Fernandes Vieira,. 
&■  Andtc*Vidal db Ncgpcirõs „ &  ao Engenheiro Pedro 
Ca i fio..

Em os i'7-do ditomes- acliandbfc o inimigo fitiado-
com



com os iptóxcs.fcm embargo da muita cautela, &  vigilân­
cia, comquc cftcac toda aquclla noite, como cfcainicn- 
tado do fuce (To de íêus vizinhos do Forre: doRego jcnfurc 
eidos,&  raiuolòs de amanhecermos ttttl perro dclles se fer­
inos fentidos,comciçbu a deleatregar íobtc noflbs alojainc 
tos mines de balas de artilharia-,& mofqucuria, afia do dito 
Forte fniado,comoidosdt S-. AntonioifdaraforrtasdoRçf yj 
fcjic Cafa da BoaiviAá.qtic.dc todas difparauáo infinita at‘ 
filharia. Nefie inclino dia paliou o Mefire de campo gcnc- 
ral o feu qnaitcl ah iii Campina mais próxima ao dito For­
te para acudir com mais prolkzá ao qnc coriuinhd.. v  

Em o dito dia ttuc attifo,quc osOlandcíêsauiaõ dcfènv. 
parado dous Fortes,que rinhaõ no pofio da Barrera.emquc 
deixáraõ duas peças de fcrro,& junrametc largàraõ o For-, 
te do Buraco de S.inüiago pondolhc o fogo nos aJòjnmcn 
tos,deRando nellefeis peças de artilharia de ferro, nas 
quaçscntcauahüa arrebentada.. .

E tornando ao Forte íiriado, entrarão ncHc.cm o d .'to- 
dia dous barcos carrrgadbs dc gente,cm que cnrraua o En- , 
genheiro da Companhia do Recife. E poucas horas dei-, 
pois lhe entrarão dous bateis com imintçoens ícmgcntew 
fb com osmarinhciros,quc acabando de defearregar os ba j 
tcisfctornácaõ para o Recife. Nam pudemos impcdirlhc, 
a entrada dcftc focorro,. por fcrcnvfauorccidos do vento, j 
Sc da maré,, alem de que tinhaõ a porta dô Forte ampara­
da de duas cftacadas pela parte do Sul,& do Nortc.quc me. 
tiaõ baflanrcmcnrc pelo rio dentro,junto doqual cílaiai a 
porra do dito Forte..

Em anoitcccndo cftcmcfnto dia mandou- o Mefire de 
campo general afiénwrhuma bataria difianciadc quatro­
centos pès do dito Forte fitiado junto do- rio da parte d a  
Sulcõ q ian-o peças de calibre devintequntro, vinte,dezoi 
to ,&  quatorze liuras de bala cubcrras de duas partes com 
ccftocns de dez pès de diâmetro-, que nos feruia cm hum 
nicfmo tempo para tirara paíTagemaos barcis^c as dcícníás

aos



aos parapciços inimigo'. O sM ífe?  dc caín.pq An.drc.Vi- 
dal-Jc.bi cgrcirosidk (oaõ Eu pau,Jçz\ i , ÍM,i.qmj«p»Mrj>o 
gtatidcjptrigo, quc:cocriíõ'4y«S:'vi(l?sc*pptlsiSao clwUci,. j 
ro dc mofquctaria inimigajafliftiraõ cm pçflba ao aromar,
&  encher dos ceftocs.Sc a dentar ascfplanadas,infundindo 
nos foldados tanto animo,que nam reparauam no perigo, < j 
&  coma prefla,quecllcsdauaóaottabalho.llics diucrtiaõ 
o cuidado do zunidodas balas,que o inimigo toda aqueU 
la noite difparou fobre cllcs.

Em osdezoirocom eçoua nofla bataria a difparar con­
tra o Fotte de Aitanar, atraueflândo com as balas os para­
peitos dc húa, & outra parte, por ferem delgados. O que 
vido pelo inimigo , tratou dc os engeoflar para a parte ba­
tida com mais .leis pès de largo com arca fuílentada por 
dentro dc táboas.dc cftacas; &  para perturbar a pontaria 
dos noftbs artilheiros , tratou dc difparar cominuarticntc 
mofquctaria fobre as torneiras da nofla bataria, com que 
ferírnõ hum dcllcs , &duas,outrcs pcflbas,que avinhaõ 
ver. Atalhou o Medre dc campo general aqucllc dano, 
com mandardilparardas noflas trincheiras a mofquctaria,
&  cfpingardaria continuamente fobre aquclla parte do For 
te inimigo,que nosrncommodaua, dc refazer dc noite as 
noflas torneiras, que çftauam queimadas com osmuitos tú 
ros,& Cobridas por cima com focaria,6c com ccftoês, pa­
ra noíTos mofquctviros atirarem ctibcrtos,& lem ferem vi­
dos. Mandou o Medre dc.campo general na mclma noi 
tc-abriraprojcc^pcla patco do Sul,dedo Norte -para chegar 
cm hum mcfmo tempo a lhe tomar a porta do Forte , dc 
défcmbocat ofofib.quc era"fcco,para com o primeiro lhe 
impcdic.de todt» a cntradadosfocorros.dt com o ícgimdo 
cheg-jffèiót! p.U.voatfaltjr pelas brcchas ,quc lhe fazia a 
rídfia aitilIUria.ou m m  eflaindo capazbs-,empregar a mina 
pera o mcfmo intento,que prometeo pot inf'alliuo!(drpois 
dc o ter bem conhecido) DumonErances C.ipitaõ dc Mi- 
deirós1 eb»ríícH-0.aic«)>Forrgdcaica-poc.dtjnrQ<.



■ Efta 'fiTCÍlnii ríoití 'dcftcfhtíir-G i-nbbigo, •ftc-dtfcft-m.-adci 
roo quartló podeavtaísrs, if i le tlivhádeiiua €ti>-Porte, pí.r 

, fercp.trar do dímoque recebia, quandoãíwofías balasde 
amlharia dauao pelos tclhiHÍoS,ou peUsditas catàs.

5U(, EmdeZãnOue íUrpâWWó-oSiitífids Artilheiros >á at-tk 
lhana com mais frequência,óc menos aluoroço que ò dtá 
d'antcs,porcftarem cubcrfôs, 6c a 'moíquetaria inimiga 
mui maltratada cta noflu.

Contiuuamos-icflíidia redoem âuançar sproxcs.qtiê 
rinhnmos começado de abrir a noite anieccdcnnv O que 
vendo os íòldados fitiadòs, 6c o mtr.to dano, que tii luó 
recebido danofla moíquetaria,&  artilharia, que lhes tinha 
leuado muita parte de Tuas cftacad3s,& feito di, as brecha", 
■ hüa ça faccdc hum meio balda, te , 6c outra ha parte dá 
cortina,que franqneaua aditaíacc , temerofosde hum af» 
íàlto.ávifta de hum focorro de trcslanchas comgcr tc.quc 
lhes vinha do Recife, pelas cinto horas da cai de , a pelai- 
de feusofficiacs.Icuantáráõ bandeira branca nò Forte, 6r 
os obrigàraõ a que trataflem de concerto, o qucellcs fize- 
raõ logo, Si mandáraõ o Ajudante Van Hagen ,quc vcyo 
côm titulo de Capitão, capitular com-o Mcftrc dccam- 

4  po general, que cftaua na bataria 3ffiftido dos tres Mcílrcs 
de tampo, porque ate cftc tempo cftctic o Mcftrc de cã- 
po Francifcodc Figuciroa muito enfermo de húas fcfocns 
que lhe derão na villa de Olinda, onde fc rccolbco obriga­
do de húa ordem do Mcftrc de campo general; 6c ainda 
malefeapado dasfcfoís veyo afliftir cbm ofeuterço na 
menhá do dia, cm qucfccntrcgon o Forte de que imos 
tratando,para o qual mandon o Mcftrc de campo general 
oC.ipitão Alexandre de Moura cm refeas do que vinha 
tratar as Capitulações,que forão na maneira feguinte,

Que íàiriaõ do Forte com fuas armas, 6c bagagem,íc 
bandeiras aruoradaS;6cdepois dcpaflàr pelo exercito, cn» 
trcgariaõasditasbandeiras, Econcedcomais o Mcftrc de 
campo gçncrali aos Toldados,que pudçflem vender as Tuas

armas,,'



armas, as qtiacs vcndcraõaparticulares,& ao Pronedor da 
fazenda R e a l, 5c fc lhes pagàtaõ logo a dinheiro de con­
tado., prometendo também a todos palTàgcm, 5c fuftcnto 
para Portugal. E .quc entregatiaõ o  ForrcaoM cflrcdc 
campo general com toda a anilharia, Sc muniçoensque 
tiltciíeni.

Seriaõ noue horas da noite quãdofairaõ doFortcccto 
&  oitenta &  cinco homens^m que entratra o Sargento ma- 
yor Comendor dcllcSjO Ajudante,ou Capitaõ, que vcyo a 
tratar os cortccrtos.o Engenheiro do Recife,dous Ajudan 
tcs,& dous AlfereS: cntrcgáraõtrcsbãdciras,hvia do terço 
do General Scgifmundo.íc duas do Coronel Autin. O ou- 
troAlfcrcs.íc dez Índios antes da CapUulaçaõ fugiraõ a na 
do para o Recife. Ellcs.porlhcs parecer, que nam tinhaõ 
quartel, % °  Alferes por te querer moftrar mais fino no (cr 
uiço daC.o npanhia. Porem logo.paífados dous dias.o apri- 
fionamos lendo no Reduto do Milhou; que nam hí fugi- 
dj,qucliurc hum defgraciado,

Matamosaosfitiados ncftc Forte trinta hotnSs,& lhe fc 
rimos vime. Peidemos na cõqnifta delle o Alfetez lacomc 
Rodrigues dpC-qit.âo Manoel bopcs,5c 4/oldidos mais: 
&  tiuciv.os 16-fVritlos. E hc de notar,qdiíparãdolc da ou­
tra parte de no em ttes dias mais de trezentas balas de arei 
lhann.nos nammatàraõ mais q hum homem,de huma.quc 
fc atiio iK.c S.Antonio, &  palYou por entte dous ccftões, 
que ciUinõ roa! ynidps.

Achamos ncfltf Forte de Altanardez peçasde artilha­
ria,9. de brõze,&  buma de ferro , &  era côpofto de qua- 
rromcyos baluartes, importante ao reparo doR ceife pela 
partc]da terra , &  para .confirmai e  Forte dasTres pon- 
ras, o qual(bc[r. que arruinado, & cõlumidoquafi amct.v 
dcda-violencia das aguas, que orodeaõ ) eflaua codauia 
ocupaco,cemhum-Reduto; qucauiamuito tempo liuba 
;o> inimiégc* formado fobtc luas minis , £<. fc ío.tihcau* 
ncftc podo cadi dia mais,temendo lho ganhaílcm , por

fer



fcr acomodado para'arruinar © Recife com artilharia > &  
para dcllc paliarmos a nos alojar nas calas do Príncipe,qftÇ 
cftaõ defronte do Forte de S.Autonio.

Em os vinte á tarde abrimos torneiras no Forte rendido 
para bater o das Tres pontas, fc bem o intento do Mcftre 
de campo general nam era caminhar por efla parte, &  
sò queria diucrtir o inimigo de fc fortificar no das Cin­
co pontas, por ande tinha dcfti nado continuar a empre-t 
fã. Vendo o inimigo que trabalhauamos na dita abertu­
ra das torneiras , difparou (obre nós muita 'artilharia, 
das plataformas do R ecife ; porem nam oftendeo a nin­
guém.

Em o dito dia jã bem tarde,& perro da noite vcyo re­
cado ao Mcltrcdccampogcncral, de queo inimigo dclpe 
jaua o Forte dos Afogados , &t duas Calas fortes r que ti- 
nhão em meyo delle , Sc das Cinco pontas.. E logo man­
dou o Mcftre de campo general ao Sargento mòr Anto*- 
nio Dias Cardofo,quc com trezentos íbldadosfc folie cm- 
bolcar entre os ditos Fortes,&  cortar o palio ao inimigo.E 
por maior preflá que fc deu na execução, fc nam pode cõ- 
lèguir o intento; porque quando chegou o dito Sargento 
mór.jào inimigocftauapottocni lãluo no Recife aonde fc 
rccolhco por mar- >

Em os 2 1 . pelas outo horas da mcnlin chamou o M c­
ftre de campo general a Conlclho as pcflbas dos tres Mc~ 
ftres de campo,& Cabos,quc cftauão prelêntcs ,&  o Enge- 
nheito, para Ibbrcfcus pareceres rcíblucr por. onde atiiai 
de caminhar contra o Rccifc.E cllando no dito Conteiho. 
chegou auilb ao Mcftre de campo general, do que. o ini­
migo trabalhaua diante das Cinco pontaspara atnolTa pae­
tê ; o- que foi reconhecer pcífoalmenrc acompauhadb> 
dos tres Mcftres de campe, &  do Engenheiro Pedro üar* 
fin. E achando, que o-inimigo le fortificaua nasrninas.de 
hum Forte veliio,q autigamctc alli tcuc,chamada-. Milhou,, 
dittancia dç amo.- braças do das Cinco pontas pata.a pans 
• i i j  dai



d trilha dc Chciradinhciro , &  paflagcm da barreta, podo 
crt){que.o:Meftrc dc campo general dctcrminaua alojar o 
exercito para conquidar as,Cinco pontas, tornou para o 
feu quartel, &  com osCabos , 3c Engenheiro continuou o 
ConlcIho,3c rdbluco.quc fe defalojafle o inimigo do po» 
íto,cm quetrabalhaua;& logo ordenou ao Medre dc cam­
po Andre Vidal de Negreiros,que matchaüc com mil ho- 

» nicns a executar a facção,imaginando que o inimigo tinha 
naqucllc podo o melhor dc leu.cabedal, por lhe fer de 
•muitaimportância,3c dcuia dc foitihcaríê ncllc.

Tinha o inimigo começado ede Reduto pelanicnhã, 
como vio que não amanhecemos com a artilharia grodã 
plantada contra as Tres pontas ;po ícm  tardoucom cda 
prcucnção, porque dcuia tratar dellj antcs dc largar a foo- 
ça dos Afogados,3c caías fortes attas rcferidasiquc 1c o fi - 
zeraforáo noflãsfelicidades maisdelpacio, &  a lua riiina 
mais deuagar, (c bem cuido que hc errada eda opiniaõ, 
porquc.tcndo Ocos noTo.icnh.or cda obraà fuaiconta.co- 
mo ascxpcncttcias modràrão,difpo$ as couiás.dc maneira, 
que conhcccflcm os honvcm.crão tudo niarauijhasiuas,& 
não difpoíiçocns humanas. Ede forte velho do Milhou 
arruinado era lie quatto baluartes,&  hum foflb qiiafi todo 
cm roda cheio d agoade preamar, &  hüa praça dentro ca? 
p i i  de.alojariScbjhomços.alcm dçijoo.quc.cabiãa nisla- 
deitas dos rcmpdrces caldos;, q odauio da parte da Uhxdo 
Cheira; Dcllc fe podia bator.com muito tfteiro o Recife, 
&  o porto onde eftaõ os nauios, por.quc a arrilharia-tomat 
ua hum &  outro ao,comprido. Tdmbcm o forte das Gin 
eo pontas,on baluartes tinha cftc nome,porque.os tcqt^po 
cem osOlaudclcs para o guardar com mcuos-gentc lhe 
cortárãotrcsd.dlcs., 5c ficauapor eftipatrc mui pocigoíb 
nãoicndomaisqU.c huafatc,' hum franco, 3c hüa cortina, 
que defendia obliquamente adita faco,&,pór obliquo Dãò 
eraeapãzidc cforuac.com,aatdiharin.appallngem do foflb 
com galeria ao.diceuo. d.aditã tacc,paraVlai dcipiois£ourra
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cllc da fnpa.ou da mina.Ficaua também cftc Forte dcftitui- 
do dc obras cxtcriorcfjporquc hüaobra cornca, que o co­
bria antigimcnto.pòr arruinada,auia dc fcruir.como fciuio 
dd alojamento ánòtVa gente. Por cftas razoena conlidciã- 
do o inimigo,que dt ftc pofto perdido, ou confetuado dc. 
pendia liia ruina,ou faluação, trabalhou aquellcdiatodò 
cm fazer nclle huirRcdutoquadrado dc 45.palmos por la 
do,com taboadodobre cheio dcarca a>proua dc molquc» 
tc.com feteiras pera atirarem cubcrcos os feus defcnl'or.e%. 
'A boca da noite,não te atrenendo a ficar no dito pofto.çõ 
grande corpo de gente,depois do dito Reduto acabado;5c 
a-cftacada já ao pc pera o a (Tentar no dia fcguintr.dcixárão 
nellchúáicõpanhia dc intantaria,& de guardacnttc cilc, dc 
as CincopõtasJi o,Framégos,& uo.lndios cm dous cor.pQA 
oi Partio o Mcftrede campo AndrcVidal,6c,'AntonioDias 
Cardofo Sargento mòr do Mcftrede cãpo loão  Fcrnãdcz 
Viciracòm o troço ,côquco dia dates auiaido acoitaro 
inimigo,q largou a força dos Afogados, qnc cõ cila feio.- 
teirárãoiosímil homens qilaiaua ò'M cflrcdccãpo, Andre 
Vidaldp Negreiros,jà nouoiccliada.dofortcdosAfògados, 
&  marchado cõ as tropas emboaordem/d claridade; iquc 
daua húa Gafa forte,que cltaua ardèrrdo há ilha do Cheira, 
q o inimigo tinha delpciado auia coufa dc hüa hora,& lar 
gado fogo^entrou o dito McftccrdccSponaCãpiria duiTar 
borda,onde cftà-o ditoRediucrjnaqailGãpinacfpcròu.qua-. 
íl'hora 3c incia q vazafte aiatatòijíiíraitcr paflágê peta o dito 
Reduto,3e ferião nouc hotas da noite,qnado pallom cõ toí- 
da a gente por debaixo das Cinco pontas pera cortar,&:;tt> 
tmr pclàs'clpaldáS'os que cft.iueftctn noditqpc)fto,,St R e ­
duto. Os dez Franiengos, quc-cftauão tora dc girarda;ca- 
tnofiea diteycm fcntmdo a noífaigcntc, fugirão pcra o foti 
te das Qitjpo põtasios dez índios! fc recolherão pera o R e  
dutdi Foto Mcftrc dc.cãpo Andee Vidal cõ as-tropas di- 
TCÍto al«ire;/i& o inimigo de detitro fe dcfcqdco Vatetoii^ 
mente fauorecidode duas pcçasfdcarnfiiaria.qucdofqrto

das
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das Cinco pontas difparauno fobrc nòs carregadas dc ba­
las dc mofqucte.&prcgariajmas comocõtra o Ceo não va 
lcmãos.ôrao valordellc Caudilho,&  Toldados parece q fc 
humilhão as maisincxpugnaucisFortalezas, cmbrcuc foi 
ganhado o dito Reduto: porq ocupando os noílos Tolda- 
doscõ as cTpadas ascftciras por onde ariraua o inimigo, 
lhe impoflibilitàrãó o curíb das armas dc fogo; &  rõpcn- 
do otaboado do Reduto cõ machados, o cntrdraõ.dãdo as 
vidas a 3 7-Framãgost& Tctc Índios,q achâraõ viuosdêtro 
dc!lc,por lòr alli ordé do Medre dc cip o  general Frâcilco 
Barreto.porqnefta empreta deitou sepre devãguardaaclc 
mcncia.íc piedade,&  alTi o ajudou Deos. AcharãoTeno R e 
dutocinco Framengos mortos,&  trcslndios. O Capitaõ 
delta cõpanhiafc chamaua Urine filho doCoroncl Brinc, 
q perdeo a Tegunda batalha do Gararapes, moço mui brio- 
To.Entre os mais priTionciros ficou tambe hõ A|ud,.tc do di 
to Capitaõ, &  o Alferes que fugio do forte de Altanar.co- 
naojá fica dito.

Nefta valcroTa cnucftidadèraõ cõ hüabah dc moTquctC 
cm o Medre de cápo Audre Vidal dc Negreiros por hüa 
perna,a qual lhe cahio aos pês se o ferinq ate as balas o ref 
pcitaô c amo a Marte do esforço,Sc adòmbro da valentia.

Perdemos nefta ocafiaõ.alé dedous Toldados, o Capitaõ 
Ioaõ BarboTa Pinto,cuja movtc foi niuicoifcntida,por fcrfol 
dado dc muito valori& uuc mos feridos,cm q enfráraõ
o Capitaõ Gregorio dc Caldas,q ficou atraucflado cõ hüa 
bala pelas queixadas: o Capitaõ D. Pedro dc Sgufafcrido 
cm hüa pcrnacõ hú chuço-.o Alferes reformado Antonio 
dc Barros Rego atraucflado pelo corpo cõ hüa bala tjqcra 
uina,& oAlferes daguarda.de Hérique Dias goucrnador da 
gétc preta. Gaflámos orcftãtc defta noiteem nos alojar na- faj 
qucllc pollo , &  cobrir da artilharia das Cmco põta$,q no 
dia fcguimo.jugandocom muita repetição nos matou do- 
US foldados , que fc dcfcubtiraõ dcmaíiadamçnrc moílranr 
do pouco temor das balas. . íi. i a w x a
> h N o

fet
ef,
nv
uc
m*
dc
ds
dc

pa
fe­

no
do

gc
dc



<y o

NomçftVio dia is .d o  dito pelas S.horas da mcnhã fez 
o  inimigo h(iá faida dás Cinco põtas cõ ao.homês.dc q vi 
nha por Cabo o índio rcbcllado Antonio Meudcz.Chcgá 
rão quaf» a tiro dc' piftóla dos noflbs alojamentos.tms euf- 
toulhc cfta oufadia cinco mortos,&  feridos. E não quis o 
Mcftrc dc cãpo Andre Vidal q lhe failsé os noflbs folda* 
dos à cfpada,porcj julgou,q auantjar o inimigo cõ tam pou 
ca gcnte,tam junto às noflàs cauas, era com intento dc, fc 
lhe iàiflcmos,desbaratamos com a artilharia.

Nefta própria mcnhã tratou oGeneral Scgifmüdo Schop 
fazer hüa faida com todo o cabedal contra os noflbs aloja- 

| dos no referido pofto de Milhou.Porcm chcgando àsCin- 
co pontas,&  reconhecendo a mayoria do noflb poder,co­
mo foldado expcrimêtado cõfidcrando o rifeo cuidente, a 
que fc expunha cm fazer cfta cometida, defiftio do inteto, 
&  com o prudcntc-fc retirou para o Recife.

Em anoitecendo cftemcfmodia, tendo primeiro af- 
(ègurado os ndilbs trabalhadores com cento &  cincoeta 
cfpingardciros,deitados dc barriga muito adiãtc dcllcs.fizc 
mos duzentos paíTosdc aproxcs,$c no cabo dcllcs hüa tra- 
uefla cõ muitas torneiras dc facaria,na qual alojamos J cO. 
mofquetciros,quc no dia fegumtc atirando aos parapeitos 
do inimigo reprimirão os íctis Artilheiros para não amiu­
darem tanto os tiros da artilharia, como no dia antece­
dente.

As tres horas da tarde dc vintetres do dito, eftando 
o Mcftrc dc campo general tratando dc paflfar a artilharia 
para o dito pofto dc MilhOu,para aftentar as batarias(quc 
fc tinhaõ retardado pelas incomraodidadcs do fitio,& paf- 
íàgês do rio)& paliando ordens,como fc hauiaõ dc conti­
nuar os aproxes, vcyò. o Capitaõ Vtre Vanloo Com en- 
dor das Cinco pontas enuiado pelos Goucrnadorcs do 
Recife com hüa carta fua para o Mcftrc dc campo 
gcncraf Franneifeo Barreto , em a qual lhe pediaõ 
defle audiência ao , dito Capitam - Vanloo fobre oS

B pon-



os pontos,que trazja afçu cargo tratai: ç ;q u c ®M f% ç  dc 
campo general fez de pé no meio da Çápina ^ p T aW r4 ao 

Erã o os põios.q nomcáífc o M.de cãpo^cjictal tr.cs.de- 
putados,pata com outros ttes da lua parte virem á falia. .
, Que nomeafle o dia,& o íitio, ynqupfCjjtujíõ de aúiq^ 
tar. E que houucQé ccflaeap çic arnaastpm quanjoduuílçt)i 
as praticas. ; i,

DefiriooMcftrc de campo general,que np.dia feguin-, 
te de 24. mandatiaas trçs pçflbas, que pedia, nomeandoj 
lhes o poílo em que ic aqiãp dç ajuntaij Cpridcccndcò 
na fulpcnfaõ de armaç çnvtcrra,dcfdc avilla de Olinda atè 
as Cinco pontas,cm quanto duraffcm os pacíamcntos. Vol­
tou o Vanloo cpjm cila i£poíla,& o Mc(irc ÊÍc campo gc-i 
ncra.ldcfpacbou no mclinp inftante aqifo.ao ^ctiepal d̂ t 
Armada Pero Iaques de Magalh.,cs,, do que tinha patladp 
cõ os01ãdcfes,&q piçfcruaua a ccifuj.iò dasarinas no mar, 
porque tinira uoticia certa, que auiaõ mandado chamar o 
Coronel Autincõ a.gpjif«i.da;Bflr«)»a< & 
ordem q entraílçni no Recife a todo riico ; & que alíi lhe 
encomendaua,quc clliucífe aduertidp com grade cuidado, 1 
&  vigilância,& prcuçnido para jmpfidir#, entrada do dito 
Çoroncl Autin »o Recife. . ■ on swp.íoibnuDlorn

N o dia- feguinte víntequatro do/dito ntcs.chcgàraõ 
os feus deputados ao pofto aliinalado nç|lc clpcráraó' j 
pelos da nofla parte,os quacs forão o Capitão de cauallos 
refottnado Aflbnfp d'Albuqucrqu c,,;o Capitão Secretario 
do exercito Manoel Gonqaluçs Corrêa, & o  Ouuidor,& 
Auditor geral Francifco Alutes,Moreira. Os da parte dos 
Qlandcfcs forão Gisbcrt de VVith o primeiro Confclhci- 
ro do Político do Recife, o Capitão Çomendor das Cinco, 1 
ponta? Vpu.tct V^nlqp; &  o BreÇ: Prcf^dçntc dos Elcabi- 
nos,& Direito: dasfragatas Pichdmga?.

Eílando todos juntos,intcrrogàtáo os noffos Depu­
tados aos do? Qlaudçfc^jq qiicpqdiào: Rpípodeo Gisbcrt 
UçcVyith,toftiâpdò^icçn)^èiefcqf çppafthórps.&i.por fer |
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rhaispratiicoha lihgúaFófttigucfaj&Iurida, que cllcs v i-
njião da parte dos fenhores do fepremo Conrdho do R e ­
cife tratar de atalhar osddcontos,& cmcldades,quea gucr 
ra traz configo.

Que cllçs tinhãò por noticia certa, que os fenhores Ef- 
tãtfos ge'raes tinhão Enüíados na Corte do Senhor'Rcy de 
í  oftugaVpara effcituat conucnicncias ‘ fobre Pernambuco, 
&  q parecera judocfpcrar a rcfohtçuo delias; poré q.porq 
o Icnhor Medre de capo general Francifco Barreto cltaua 
com feu exercito (bbre o Recife cõ intento de o ganhar, 
querisò ciies cuitar cfufoens de Cangue,&  os dãnos, que Ce 
feguiaõ da guerra, capitulando fobre a entrega do diro R e 
cifccòm IhahCza, &  fem cauilaçãoalgúa. Deferirão os 
Deputtídos da noflTa parte , que cdauao promptos , &  
còfn o coração na$ niáos para tratarem das Capitu­
lações fobre a entrega-do Recife, porque sò para iflb trã- 
ziaô permiflaõ do Medredécâpogeneral, Si nàopara ad­
mitir ncnhfia outra prática: &  que a da dita entrega le auia 
de auefiguar fem demora algüa. Era ido em hum Sabado, 
ícriaõ dcz horas do diá, &  rcfpondèrâo osOlandcfcs, que 
áqúcllá (tiateria pedia muitas horas de cuidado,&  que não 
podenão qprefientar (cus Capitules menos que fcgfida fei­
ra a6.lod;to. Ao que fc-lhe réplicoüda tiolfa parte, que 
ou auiãode começar a prática logo.oti profcgmriaõ ocut 
fo disarmas. Embaraçados ficárão os Olandefes com cda 
rdfoTúção & :pcdírãp,lclhcscoticcdcflè.qhedcftc partcdel 
la aos (Cnhores;do (itprcmo Gonlcllar-, o que fc lhes permi- 

ode VVirh, &  o Bicd;íqficou oCapitao Vanloo 
cbifi ós Deputados da noflá parte.

Palfada litra hófayf-ej-o recado dbsOhndcfesjqiiccfpc- 
rifícfhos chi cjuanfo cfiÍTditrãb oi Capítulos,íccóndiçocs. 
E^pfliflfrà^S fàfdc chegarão com cilas cm borrão com' 
dqus Notários públicos práticos na lirígua Poftuguclã.pa- 
rá;trádnzir asCápitida^deS tlc Fián Cgo cm PouugucJ.cm 
que Ce gáftotíardásúíézlvoros danoite, & ficando'» Capi-*
“ - 1 - i B a  tuia coes



tulaçoüs nas macs dos Deputados da noffa patte,fe reco­
lherão cllcs para o Recife. .

Nclla mcfma noite chamou o Mcftrc de campo general^ 
Franciíco Barreto a Confelho as pefíbas dos tres Mcftres. 
de can.po.íc Offíciacs mayorcs do exercito para relpõder 
às Capitulações. E porque nellashauia a lgiias.q por nega- 
das hüa',& outras porcòccdidas,parcciaõ trazer coligo cl 
crupulos de cccicncia,chamou ao Rcucrcndo Padre Pro- 
uinciajde S.Francifco, &  ao Rcucicndo Padre Francifeo 
dcAuclar daCõpanhiadc 1E5 VS Prelado nefta Capitania, 
por fere fujeitos doutos;Jc na nicfma noite rcfpõdeo o Mc­
ftrc de cãpu general a todas asCapitulaçoés.&cõdiçocs.q 
o s 01ãdclcspedi;aõ:a qual repoíla leuáraõ os noflbs De­
putados no íeguinte dia de Domingo pela mcnhâ,& a cn-j 
trcgàraõ aos Olandefes q neftc dia trouxeraõ hüa carta do 
GencraiScgifinundo para o Mcílrc de cãpo general,em a 
qual pedia com muita fubmiflaò lhe conccdcflc licença 
para poder mandar hum Tenente Coronel, &  que o Mel » 
tre de campogeneral deputafle outro para tratarem os par 
tidos lebre a Milícia. Defiriolhe o Mcftrc de campo ge­
neral cõ muitacortcüa.moftrãdo q cftimaua tãtojeus Offi 
ciacs da guerra, que queria igualar o Tenente Coronel cõ 
o  Mcllrc decampo Andre Vidal, que deput.uia para trata- 
rcmjuntos dasC.tpitulaçõcs militares. E logo foi o dito 
Mcílrc de campo Andre Vidal de Negreiros,&  do Recife 
Vcyo o Tenente Coronel Valdc Valdtc, &  juntamente cõ 
os íeis Deputados aciaia referidos cõttnuáraõ acõfcrcncia 
começada. £  dcfpois de varias alteraçoCs,&  gaftados tres 
dias cõ tres noites cm colloquios, idas, &  vindas para feus 
fiiperiorcs, rcfolucraõ a enttega de todas as Praças ocupa­
das pelos Olandefes no Brafil nas maõs do Mcftrc de cãpo 
general Francifeo Barreto na conformidade das Capitula» 
çoés copiadas no fim defta Rciaçaõ.

Fechados os côcercos pelas 1 1 .horas da noite no dia de 
z ó .S i aftinadas asCapitulaçoés pelos Deputados de ambas
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partes, &  dcfpois.pclô Mcftrc de campo general Francif-' 
ca  Barroto,«pelo Prcíid-cntc, &  Confóihciros do fu* 
ptehiò Confelho do R ecife , &  pelo General ácgiSrün- 
do : cm os 27. de Ianeiro mandou o Mcftrc de campo gc 
ncral ocxcrcito a tomar poflc do Recife, da cidade Man­
tida, &  de todas as Fortalezas de liais comôtttbíro que fc 
executou pcld maneira leghinte. ■ -

Marchou o Mcftrc de campo Ioaõ Fernandes Vieira, 
que lhetocaua.com o ícu-r-crço.a pè diante delle com hfla 
pica. Entrando pela parte do Fonedas Ginco pontas, me- 
teo nellc dcguardaciuas companhias do feu terço , Sc hita 
do-Goucrnadór Henrique Dias, &  marchando ad-ante eu- 
trou na praça doRccifcv Sc logo guarnccco as portas, pla- 
raformisi&^bitariaSíquc nelldfcíUOaM 0 r jd w rso m a iq  

Matchou'o Mcftrc de catripo Andre Vidal de Negrei'. 
ros com- o  (eu terço na forma referida pela paitc da Boa 
vifta,& nãoachando cnttadapor cila,tornou a biifeár o ca 
minho por onde foi o Mcftrc de campo Ioaõ Fernandes 
Vieira,queficoü guaíncccndó a cidade Mauriciâ'& Portes 
dcS. ASfànlè/,li3ü P ) íO Sfiartui-lxoõiisb; ap.eBilioq 

Marchou o Mcftrc de campo Francifco deFigueiroa 
pdas-Saiinis,& foi guarnecer o Forte do Brun,& óCaftei 
lo cie terra-,& o do mar/;>'!i3*«ír io ba,"ltJ! t-

Dcfpoisdcdcfarmados osfo!dados,& moradoresOlan- 
defoftc miíluráráõcô-oS noflbs Poitugucfcs cô húa fatr.i- 
iiaridadc.comofc n(iricaohtrc éllcsiftduncía auidoguerraj 
pela boa ordem, q (obre 1IT0 dett o Mcftrc de cãpo general 
debaixo dchúbaiHiocõgrauiftima pena a qucfizcflcqual- 
queragrauo a moradorjou foidadodosrendidos. • ' < : 

•Nõfdiá-tegiiinte z i l  <Tó dito chtrõu bWcftrc de campo 
general na dita praça do Recife- , feflejado do exercito 
com grande niofquctaria-,& dos Fortes rendidos com a ar­
tilharia , que publicauaõcom línguas de fogo o poder das 
noflas armas,& as mudanças daforttun, quecm tv.cnos de 
quinze dias rcftitiribhum Eííàio ramclilat idoiiílortiigal, 

B 3 tiram



tirando a Olnnda o  comercio daquattapartc dqraundp, 
4ç d.indo o fcnhorio dç hüa praça dc tanta importância 
como o Recife a quem nçllc. poucos annos ames auia c i­
tado pri fumeiro,por não dizer catiuo.

Vinha o Medredccampo general a çauallo acompa­
nhado dacauailaria, &  ao entrar da cidade Mauricia fahia 
a reccfecllo a pé o General Scgifmur.do acompanhado dç 
feus Otriciacs de guerra. Dcf.iiontou o Mctttc de campo 
general,5c defprczando os fauores da fortuna tcuc grandes 
cortcfias com o duo General Segifinundo.à. a pc o trou­
xe i  tua maõ direita.
.  Em o mcyo da ponte, que vem da cidade Mauricia pa­
ra o Recife, chegou o Prcfidcnrc, 6c os do Conlçlho (u- 
premo a receber o Medre de campogeueral, que lhes fez 
grandi(limas cortcfias, trazendoos por fuas calas para os 
deixar ncllas mus o dito Prcfidentc, nani condcccr.dendq 
niTo, acompanhou ao Medre dc campo general ate a cafa 
em que fc vcyojccolhcr.

Ac)jou.o.cflapraça Jiá.pcçasdfi artilhariadc bronze 
por lida,quc deraõ os Framengos (q u e  ainda fc não. fez 
inuentario) &  dc ferro 170 . muita poluora, &  mais dc feis 
taU.halas.dc artilhaiiadc todo calibre,n-.uitas arma',&mui­
ta ferramenta dc gadadores,ferro,&  breu,6c algum maíTa- 
mc para nauios.

Tinhão os Olandefes mantimcntos.com que larga metç 
Jèipfidiaõ fullentar perto dc hum anno.

Defpoisdc os foldadosOlandcícs arrimarem as armas 
na forma dasCapiiulaqocns, fc achàraõ cm dczanouccdr 
panhias mil 6c duzêros.cm queentrauão 8 j.Indios,6c 22, 
negros,nam contando nede numero os rendidos antes da 
entrega do R ecife , que foraõ alguns trezentos , nem os 
moradores, que tomauão armas, que também erão em 
nuincro.ncm outros $ jz .  índios, que fc retirarão ao Cia» 
ri.

Odia.ero quefc com cçirão a praticar as Capitulaçoís,
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de noite  fugio da praça do Recife o Tenente Coronel 
Níelai emhüa jangada disfraçado cin trage de marinhei»- 
íò ,t c  foi àilha de Itamaracà publicar como tínhamos ga») 
nhado alguns Fortes do Recife, &  vínhamos com grande 
pujança dcgollando molhcrcs.icmcnmos.fcni dar quar­
teia  viua pcflba , Sc que afli osauifaun que tratallcm de 
lua faluaçaõ;& conuocando alguns moradores fe embar­
cou cõ cllcscm duas fragatas,ôclcuando tudo o que pode 
fc foi á Paraíba,onde publicou a mefina noua,qué eftimu- 
lou ranto aos oftjciaes,& Toldados, que violcnratnenrc' oJ- 
brigàraõao Coronci Autin,quc goucrnauaaquclla praça,; 
aque fc cmbarcafTc, como fcz,coni todos os Ólaudtíés.af- 
fi molheres , como fold idos, cm húa nao grande da índia 
Oricntal,quc tinha vindo arribada a cftc Eitado,deixando 
o Forte entregue a jo.Pprrugucfes, queali lê achiraó prt- 
fioneiros de húa natiCta nofla,quc hia para a Índia, que poú 
cos dias antes tinhaô tomado: aos quacs Portuguclcs qui- 
feraõ os Framengos matar,& o Coronel Autin o nãocônp 
fentio;uites lhesentregou a Fortaleza,&  aschauest5tdiflè, 
que nam dcílem entrada a nenhum dos Ol.mdelès.

Antes da noticia- delia noua,rinha partido do Recift o  
Mc 11 te de tampo FrancilcodcFigueiroa com 8 $o. folda- '  
dòs,lt ordens dos Confelheiros Olandefes para fé entrega: 
rem as praças do R io grande,Paraiba,& Itamaracà: para o  
que foi diante hum Tenente Coronel Framengo com as 
é i t h ^ : ò r d é n S > ' ^ j . ' ' -O,::':.
■ F.ntrcgouo TeneOte Coronel Lubrech.quc goucrnaua 
a ilha de Itainàttít à,&  Fortalezad'Oraúge, &  a do Alto ao 
dito Mcfttc de caímpb na conformidade dasCapitulaço- 
cns. Aeharaôieiittlá praça;3'4é.:f0ldadòs,'& ao^.mora- 
doics.cmqüccWííuaíj molhert?,A menino?. -' '■■■■

Os índios ,quc ha dita praça cílauaõ cm feruiço dos 
Olandefes com a noua, que lhes deu o Niclas, fugiraõ pa­
ra o interior do Scuaó com quatrocentos negros cítra- 
uo*.

Paf-



Paflàndo o dit<3 Meftre dc campo Frahcifço dç,jíi,g«cr- 
roa 1  Capitania da. Paraibít,não achou mais quç-pscineçj$j 
taPortngucfcs fririoncirdsdanauct.vdjlndia , quc.derão 
noticia do íiiccflb referido. o!> >•.}«>• •:,«»!/. ottrin 

E.dclpois.d: prcfidiaros Fortes, mandou hú.a trcpaao 
R io  grande,aqaal chegando aaqnelIaprnçárY.qáftiV^ÇS 
nclhiòldado rienhum,porque fc auiaõ embarcado cpa húa 
carauclada Companhia dcO!anda,& cailvüfl barcaça,que 
alli Coraõ coma nona, que deu o ísiclas. Ficàraõ no dito. 
R iograndc todos os moradorcsFíamengos, m olhcrcs,.^ 
meninos, qiicaliauiajác osPottuguCfe,que cftauaç pníior; 
nejeos nad.ru Força, a qual ja fica guarnecida com Infan­
taria Porenguefa. Otiioi.iMWÜotn/l

Tcm fc mandado á Ilha- de Èernaõ. dcNoronha;m»s não 
veyo ainda recado do citado cm qüc fc achou. Ficalc ptc-, 
parando embarcação pata mandar ao C iará, d on d eosO ; 
landcfes mandáraô pedir, .quc lhcsacodiflcm ás vidas, por­
que fe lhe tardallèm-pcrcceriaõtodos áfom e : r o  õ -.tit  

Efta.hc a Rclacio vcrdadcira da rcAituição dc Pernam 
buco , eferita por quem fc achou ptefente a cila, admirada 
dc todos os cftranhos , aplaudida dc todos os confçdcra>- 
dpSf .cnuejada-d.Wodos os cmulos.y. .gloriofa para toda * 
Chriílandade, fccfpccialmentepiitaoíPortuguofcs.qtie a» 
Icmdc recuperarem cfta conquiíla, que lhes eftauavfurpa- 
da,.continuaõ ncíla emprefa aquclla fua antigua profilTaõ, 
que hc o triunfar dc inimigos pod eroíbs,& fcrair á Igreja 
Catholica a ro d o  orifeo da vida epqtra'todos os inficis. 

Falta sòmcnte aos que tanto merecerão neíta facção , pa- 
ra fer perfeito o gofto daviftoria, ter noticia de que 

Sn.aMagcftade,quc.DcosgHafde,fen) embargo .-ro 
dc fc obrar fem ordem lua , fc maniíeftc 

bem feruido dos que lhe (âõ taro O 
õúijuV.iítíaiW o (beneméritos. ,

•SU b to ip n  iomsaoTlfiup moo OMiac oh iO naiiiioti
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J S S E N T O  , E  C O N D / C . O E N S  C O M  Q V E
as fenhores do Confelho fuprcmo refidontes no Recife entregai 
aofenhor Meflrc de campo general francifço Barreto Gouer 
nadorem Pernambuco, a cidade Mau rt cia , Recife , &  mais 
Força.,Fortes ao redorfS mais Praças qiiefinhoounpadas 

na banda d» Norte a faler , a. Ilha de fernab de Noronha,
Ciará,Rio grande,ParailafS ilha de itamaratá, 

acordado tudo peitos Co mijfa rios de hüa, 
fiy outra par te alpino ajfinados,

I 11.')  ?nr;i n  nj ob ohvfitZ) o , '  ̂  roi tm.?* oi)

Q
V E  o fenhor M efhç dc campo general Fran- 
cifeo Barreto dà por ciquccida toda apuerra 
que fc tem cometido por parte dos \affallos 
dos fenhores Eftados géracs das Pipuioeias 

vnidas.Sc da companhia Qecidcntal contra a N ação 
Eortuguefa.ou feja por mar.ou fcja por terra,aqual fc- 
rà tida, &  cfqucci fia , como fe nunca on ucraííJo  co- 
t t 9ti99*Jp m nct rrio-j,’ ira n  n u  aboqirm ioq >otiq  w ib
ttn m n -.m n a n tvp tí *\#ibrt*d a& Jutj riem-

.Concede a todos os fobreditos valfallos que cftão de­
baixo da obediência dos fenhores Eftados gcracs.Sc a todas 
as pcftbas fubditas aos ditos fenhorcs.tudooquc for dc b-ãs 
nioucis,quc adiualmcntc cftiucrcm poíTuindo.
k tinvtt»nrií a  f  raijticKPsbsLia V n, : „  •• r , #

Concede aos vaffillos dos ditos fcnhpresEftadosgc- 
racs,que lhes darádetodasas embarcações, que cftão den­
tro do porto do Rccifc^quclias que forem capazes depaf 
far alinha,com a artilharia qurao fenhor Mcftrc dc campo 
general parecer baftante para fua dcfcnfa,& defta não fc- 
rá ncnhúa dc bronze,cxccpto a que lo concede ao íc.ihor 
General Scgifmundo Schop nos Capítulos das couiiqocs 
militares.
mo: 4.

Concede a todos os yaílàllos acima referidos quequi*
-lãUiev ' ísrcin



fcrcm ficar nefta-terra debaixo da obediência das Armas 
Pcrcugucfas.quc (èrám goucrnados,& efiimados como o# 
mais Portugucíes; <Sc no tocante à religiaõ viuiràm cm à‘ 
conformidade quCviucm todos os cftrangciros cm Portu­
gal aüualmente. V

5-
Que os Fortes ficuados ao redor do Recife,&  villa Mau 

ricia, a faber o Forte das Cinco pontas , a Cafa da Boa vif- 
ta , o Mofteiro de Sandio Antonio , o Katc da villa 
Mauncia, o dasTres pontas, o Brun cona leu Reduto, o 
Caílcllo Sam Iorgc ,o  Caftcllo do mar, & as mais Calas, 
Fortes , &  bJtarias , fe entregaram todas i  ordem dofe- 
nhor Medre de campo general, logoquc fe acabar de fir­
mar efie acordo,&  conccrto.com a artilharia,&  munições 
que tem.

6
Que os valfallos dos diros íénhorcs Eftados gèraes mo­

radores no Recife, &  cidade Mauric ia,podcrànV ficar nád 
ditas praças por tempo de tres mcfcs.com tanto que entro 
guem logo as armas, &  bandeiras, asquacs (e meterám cm 
lium nlniazcni á ordem do fenhor Medre de campo gena- 
tal,duramc os tres mefes; &  que quando fe quiferem em­
barcai-,• ainda qtíHFíi antCs dos rtes mfcfes, lhas dmám p i t i  
fna dclcnú ; &  logo junta mente com as ditas Forças cm 
tregarám o R cole ,& cid ad e Mauricia ; &  lhes concede a 
os uitòs moradores qucpoflnõ comprar àósPomigiicfcs 
has ditas praçasrodos os mantimentos que lhes forem ne-: 
ediaribs para leu ludento,& viagem.

7-
As negociaçocs,& alienações que os ditos valfallos ti-' 

zerem cm quanto durarem os ditos tres mefes,ferám feitas 
na conformidafc acima referida.

*.
Que o fenhor Meflre de campo general aflidirá com 

o fou exercito aondé!lhe me-lhór pátecór; - másfará qtre os 
• vaflàl-



vaífallos dos fenhorcs Eftados gcraes namfcjaõ raoleíta- 
d ps, nem aucxados dc ncnhüa pcíToa ■ Portugucfa , an­
tes fcràm tratados com muito rdpciro, &  cortcfu;4e lhes 
concede que nos ditos tres meles que haõ dc cílar nefta 
tcrra,poflaõ decidir os pleitos, iíqucftocs que tiucrcm hüs 
com outros dunte.de feus Miniilros dç-Iuftíqa,

9-
One concede aos ditos yaflallos dos (cnhorcs Efiados 

gcraes.quc Icucm todos ospapeis que tiucrcin dc qualquer 
forte que fcjaõ.&leuein ran.bcnvtod.ci? ws bcus n.ouvis que 
lhes tem outorgado o lenhor Mcfirc de campo general no 
fegundo artigo.

JO.
Que podcràm deixar os ditos bens moueis acima ou­

torgados , que tiucrcm por vender ao tempo dc liia cm- 
barqão , aos procuradores que nomearem dc qualquer 
naçaõ que feja, que fiquem debaixo da obediência das ar­
mas Pcnugucfa'.

) I.
.Que lhes concede todos os mantimentos, aíti fccos, 

como molhados, que tiucrcm nos almazcns do Recife, &  
Foitalczas,pcra fc ícruirem dcllcs,& fazerem fuas viagens, 
largando aos-Toldados os de que cllcs nccclfitarcni para 
(cu (u(knto,& viagem; mas naò lhes outorga o malfame 
para os nauios, porque promete darlhos aprcllados,para 
quando partirem para Olanda.

12 .
Quefobre aspretenfoens, íc diuidas que os ditos vaf- 

fallos dos fenhores Eftados gcraes pretendem da naçam 
Portuguefa, lhes concede o direito, que Sua Magcftad: o 
fenhor Rcy dc Portugal decidir,ouuidas as partes.

Qnc lhes concede, queas cmbarcaçoens pertencentes a 
os ditos vafiallos.que chegarem a cftc porto, ou fóra dcllc, 
por tempo dos primeiros quatro meles, fem terem noticia

dcllc



deite acordo,& conccttono lugar donde partirão,que pof 
faõ liurcmcntc voltar pera Olanda/em fclh.cs fazer môlcf-' 
tiaalgõa. noa  ̂KM ttt.il r n t n T m

14-
Que concede aos ditos vaflallos dos fenhores Eftados 

geraes que polTaô mandar chamar-feus nauios,quc trazem 
nefta coda,para que neftc porto do Recife fc pollãõ tambe 
embarcar ncllcs, &  lcuar os bés moucis acima outorgados,
j i ...!, vb . ? »ivt m o t y j  jw n >••••

E no qtie toca ao que os ditos vaflallos pedem febre 
não prejudicar cftc 3flenro, ôt concerto às conuefiicncias 
que puderem cllar feitas entre o Senhor Rcy de Portugal, 
&  os fenhores Eftados gèracs^antcs de lhe chegar à noticia 
cftc dito concerto, &  alfcnto : nãò concede o fenhor Mc- 
flre de campo general, porquefenão introtincic nostacs 
acordos que os ditos fenhores tiuercm feitos, por quanto 
de prefenre tem exercito, &  poder para confeguir quanto 
cinprcndcr cm rcftrtuição tam jufta,

ConJifots folre a Milícia, (jfr coufas tocantes a fila.'

Que todas as ofícnfas,& hoftilidades que daparte dos ftí 
nhores Eftados geraes,Çt feus vaflàllos fc tem cometido,fc 
cfqucccm da nofta.na conforoiidadc acima referida.

2*. : " ' ' ...... ■ '
Que o .fenhor Meftrc de campo general cõccdc que os 

foldedòs aftiflenres no Recife,cidade Manricia.St (ia ts Fqr 
ças, fiyaõ com luas armac, mecha ac cl a, balas cm boca, Sç 
bandeiras larg.isteom condição que paflândo pelo exercito 
Português apagaram Í'o'go os murrocs,& tiraram as pedra  ̂
das. e fpi n ga/d ast&  cjrauiqas, $c mçterjm as ditas .armas na 
cafa, ou Almazem que o fenhor Meftrc de campo general 
lhes nomear; das qaaçs o dito lèiihor mandará ter CuidadeJ 
pára lhas ev.trcgat cm'quando lê embarcarem,&  sò ficaráA

com



com cilas todos osOfficiacs dc Sargentos para cima;& que 
quando fc embarcarem, fcguiràm direitaniente a viagem q 
pedem para os portos dc Nantcs,ou a Rochcla, ou outros 
das Prouincias vnidas,fcm tomarem porto algumdaCoroa 
da Portugal,para firmeza do quí dcixiráni os vaífallos dos 
ditos fcnhorcs.Ettados géracs cm reféns trcspcífoatv* f'bcr 
hum Ofncial mayor de guerra , cutra pefiba do Confe ho 
fuprcmo,Sc outra dos moradores valVallos dos fenheres Ef- 
tados gcracs;S: que osOfficiacs dc guerra,&  foldados defta 
Praça do Recife, 6c. mais Forças juntas a cllc, fc embarca- 
ràm todosjuntos cm companhia do fenhor General Sc* 
gifmundo Schop; co.n condição que fc entregaram pri­
meiro a ordem do fenhor Meflre dc campo general as Pra- 
çps,& Forças do R io grande,Paraiba, & ltanuíacà , dei- 
xando as pcílbas que fc pedem nos retens, pari co.npru 
mento dc tudo o referido ncílc capia lo.

3-
Que concede ao fenhor General Scgiftuundo Schop, q 

dcfpois de entregues as ditas Praças,SeForças acinja referi, 
das, cõ a anilharia que tinhaõ antes, ou ate a hora da che­
gada da Armada,que horacftàlbb.c o Recife, leuc vime 
peças dc bronze lòrtcadas dc quarro te dezoito libras, ale 
das peças dc ferro que forem ncccffarias para defenfa do» 
nauios que forem cm lua companhia, as qrues peças lha 
darà com fuas carretas,5c munições ncccffarias; &  toda a 
mais artilharia, munições, &  train, fc entregaram à ordem 
do fenhor Meflre de campo gcnctal.

Qnc o fenhor Meflre dc campo general lhe concede as 
embarcações mais ncccffarias para a dita viagem na con­
formidade acima referida.

5.
Que o fenhor Meflre dc campo general lhe concede os 

mantimentos na cõformidadc em que eílaScoccdidos no 
Capitulo 1 1 . acima; &  dado cafo que não bailem os ditos

mau-



niantimcntos,o fcnhor Mcftrc dc campo general promete’ 
dar os dc que ncccflitarcm os Toldados,

ífc«»no<..oiarqm 3t  q
Que o fcnhor Mcftrc de campo general concede ao fea' 

nhor Genctal SegifmundoSchop.que poíTapoftuir, alie- 
nar,ou embarcar quacfqueHacns moucis,ou de raiz que ti- 
ucr no Recife, íc oscfcrauosquctiuer configojfendo Teus; 
&  que o mcfmo fauor conde o fcnhor Mcftre dc campo 
general aos ofiiciacs de guerra, fendo ostacsbês legitima­
mente feus ate a hora da chegada da Armada acfta cofta;' 
&  concede aos officiacsdc guerra, que poflaõ morar nas 
cafas em que viucm ate a hora de fuá partida.

7.
O íchhor Mcftrc dc campo general concede que os íbÜ 

dados doedVcs.íc feridos, no hofpital civvq eftaõ , fcpolTaõ: 
curar te qiictcnhão lãudc pera fc poderem embarcar.

8 .

Que em quanto cfliucrc osíoldados do ícnht r General 
Sègilmundd cm terra,não ferám molcftadoSjncni offcndii1 
dos dc pcflba algúa PorrKgucfa;& em cafo que o fcjão.oú' 
lhes facão algúa molcftia.lc dará logoconta ao lenhor Mc- 
ilrc dccampo general,para cafligara quem lha fizer,

9. ' l:
N o tocante a irem juntos com os Toldados que hoje1 

cftão no Recife, os que Ic rendéfão, &  aprilionaráoánttís- 
deite acôrdo,& affcnto, não concede o lenhor Mcftrc de* 
campo general, porqttetcm já dado comprimentoáo qoé’ 
com cllcs capitulou febre fua-cntrega,

10 .
O fcnhor Mcftrc dc campo general concede perdão a 

todos os rebelados,l ípccialmcnte a Antonio Mcndcz.ôca 
todos os mais Índios afliflctcs nas Praças,& Forças do Re- 
cilcjS: da rncíiua manara ;os Mulatos,Mamelucos,& Ne* 
grosàiiáé que Ihcsnã > concede aos ditos rcbcládòsalfi*’ 
rude l'.íHireúí com as armas.

Que



Qu_c tanto que forem alTiiud^s as ditas capitulações, fe 
CRtregarám á ordé do fenhor Medre de campo general as 
Traças do Recife,&  cidade Mauricia.ic todas as mais Pra­
ças com fua artilharia,train,& munições: Sc que o dito fe* 
rjhor Medre de cãpo general <é obriga a d?f a guarda nc- 
ceflaria prraq no alojamento das ditas Praças ed.eja com 
fegurança a pedba do fenhor General Scgilmundobchop, 
&  mais ofiiçiacs,& miniftros,durante o tempo concedido.
..c onjídttfjnion ,i fi-.- h W i:...

E  no que toca ao que o dito fenhor Scgifnuindo , Sc 
feus foldados pedem, fobre lhes não prejudie ir ede’ con­
certo,&  aflento ás conucnicncias que puderem cdar feitas, 
çntrç.pScnhorRcy de Portuga!, &  fenhores Edades gé- 
raes,amcs de lhe chegar á noticia cdç duo cone to, & a£ 
icntcrnão cõccdc o fenhor Medre de campo general,por­
que fç não intromete nas tacs conucnicncias, por quanto 
tem exercito, &  poder pata cbnfeguir quanto emprender 
cm rcditúiçãotamjuna.

E fobre todos edes Capitulos, &  condiçocns acima 
contratados fe obrigão os fenhores do luprcino C.onfclho 

; rcÇdçqtes pp Recife a entregar rambom logo á prAcm 
do fenhor Medre de campo general, as Praças da Ilha de 
Fernaõ de Noronha , Ciará, Rio grandc.Paraiba, &  Ilha 
de Itamaracá,com todas as fuas Forças , Sc artilharia, que 
tem ,&  tinhão até achegada da Armada Ponuguefa , que 
de prefente cdá fobre o Recife , &  o train de artilha­
ria , &  miis nniniçoens : com condição que çs mora­
dores,&  foldados afddcntcs nas ditas Praças,&  Forças, go- 
zarám dos mcFmos priuilegios, ôc condiçocns concedidas 

1 aos moradores,& foldados da Praça do R ecife; mas que 
« fenhor Medre de campo general lerà obrigado a mandar 
ao Ciará húa nao fufdcicntc para fe embarcar nclla a gen­
te, afli moradores, como foldados vaflallos dos fenhores 
Edados géracs,coni os referidos bens ; a qual não lcuarà

nunti-



mantimentos para M en to  da viagem das ditas pcflbas,que 
lê embarcarem do Ciará } &  que todos os nauios, &  em­
barcações,que cftiucrcm naqucílcs portos do R io  grande, 
Paraiba,& Ilha de Itamaracá capazes de poderem paífara 
linha,lhos concede o fenhor Mcftrc de campo general pa­
ra fua viagem, &  trcfpaflo dc feus bens; masque não lcua- 
rám artilharia dc bronze, &  sò lhes dará o fenhor Mcftrc 
dc campo general a dc ferro que baftar para fua defenia.

O que tudo atras referido fc obrigão de hüa, &  outra 
parte a cumprir,&  guardar, fcmduuida, nem embargo al­
gum o fenhor Mcftrc dc campo general, &  os fenhores da 
lüprcmo Confelho aíliftentes no Recife, 3c o fenhor G e­
neral SegifmundoSchop , fendo alíinados pelos Deputai 
dos dos ditos fenhores remetidos a cfta campanha do Ta- 
borda para as ditas condiçocs , fobre a entrega do Recife, 
&  mais Praças ncllas nomeadas; &  para mais firmeza a (Vi- 
nàrao aqui também os ditos fenhores. Hoje vinte &fcis 
dc Ianeiro dc mil &  feifeentos 6c cincocnca Sc quatro an- 
noc. J

André M a l de Negreiros. Affonfo de Allurjuerque. 
Franci/co Aluares Moreira. Manoel Gonc alues Corroa, 

Pchyo Nomboreti. llene Ftavexe.
Dtgnum Dezon Difloye. Noicuoande Voall. 

Gisbert de VVith, Hynj birefn Brog VVprallgo.




